Projeto Guardiã Maria da Penha – GCM Osasco

O projeto Guardiã Maria da Penha é uma iniciativa do Ministério Público do Estado de São Paulo, em parceria com a Prefeitura de Osasco, que visa proteger as mulheres vítimas de violência doméstica e familiar. 

O projeto consiste na promoção da fiscalização das medidas protetivas e utilização da Guarda Municipal para acompanhar e acolher as mulheres que obtiveram medidas protetivas contra seus agressores, oferecendo atendimento humanizado e qualificado.

Além disso, o projeto busca conscientizar a população sobre os direitos das mulheres e os meios de denunciar a violência de gênero.

O projeto Guardiã Maria da Penha é uma forma de garantir a segurança, a cidadania e a dignidade das mulheres em situação de vulnerabilidade social em Osasco.

Veja quais são os 5 tipos de violência: 

1 – Moral: caluniar, injuriar, difamar...
2 – Física: empurrar, chutar, amarrar, bater, violentar...
3 – Psicológica: humilhar, insultar, isolar, perseguir, ameaçar...
4 – Sexual: estuprar, assediar, impedir o uso de preservativo, forçar a relação...
5 – Patrimonial: reter, subtrair ou destruir objetos e bens pessoais, controlar seu dinheiro... 


Ciclo da Violência 

Saiba identificar as três principais fases do ciclo e entenda como ele funciona.

Fase 1: Aumento da Tensão
Nesse primeiro momento, o agressor mostra-se tenso e irritado por coisas insignificantes, chegando a ter acessos de raiva. Ele também humilha a vítima, faz ameaças e destrói objetos. 

Em geral, a vítima tende a negar que isso está acontecendo com ela, esconde os fatos das demais pessoas e, muitas vezes, acha que fez algo errado para justificar o comportamento violento do agressor. 


Fase 2: Ato de violência
Essa fase corresponde à exploração do agressor, ou seja, a falta de controle chega ao limite e leva ao ato violento. Aqui, toda a tensão acumulada na Fase 1 se materializa em violência verbal, física, psicológica, moral ou patrimonial. 

Fase 3: Arrependimento
Também conhecida como “lua de mel”, esta fase se caracteriza pelo arrependimento do agressor, que se torna amável para conseguir a reconciliação. A mulher se sente confusa e pressionada a manter o seu relacionamento. Ela renuncia a seus direitos e recursos, enquanto ele diz que “vai mudar”. Um misto de medo, confusão, culpa e ilusão fazem parte dos sentimentos da mulher. Por fim, a tensão volta w, com ela, as agressões da Fase 1.

Violentômetro 

a) Tome cuidado! A violência tende a aumentar

Piadas ofensivas, mentir, enganar, chantagear, ciumar, machucar, ignorar, dar um gelo, desqualificar, ridicularizar, ofender, humilhar em público, intimidar, ameaçar, controlar, proibir (amigos, família, dinheiro, celular, lugares, roupas etc)

b) Reaja. Não se destrua

Intimidar, ameaçar, controlar, proibir, destruir bens pessoais, machucar, tapinhas, pancadinhas, brincar de bater, beliscar, arranhar, empurrar

c) Peça ajuda a um profissional
Dar tapas, chutar, confinar, prender, ameaçar com objetos ou armas, ameaçar de morte, forçar relação sexual, abuso sexual, violentar, mutilar, matar

Denuncie antes que seja tarde! 
Disque 153 - Não se cale! 

Onde procurar ajuda?

Delegacia de Defesa da Mulher 
Rua Itabuna, 93 – Centro – Osasco
Telefone: (11) 3699-5772 / (11) 3682-4485

CRMVV – Centro de Referência da Mulher Vítima de Violência Márcia Ribeiro
Rua Dimitri Sansoud de Lavoud, 234 – Vila Campesina 
Telefone: (11) 3681-3014

Programa Guardiã Maria da Penha – GCM Osasco 
Rua Mimosa, 97 – Jardim das Flores 
Telefone: 153 ou (11) 3609-4425 / 0800-7716511

Patrulha Maria da Penha da Polícia Militar
Telefone: 190

Disque Denúncia
Telefone: 180


